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O PROGRESSO CATHOLICO XYin ANNO

0 PROGRESSO GATKOTO

M^J^NTRA hoje o Pbo- 

ÍA^r n«Esso Catholico 
no seu decimo oitavo 
anno.

Não é necessário fa- 
zer programma, por

que os nossos presados assignan- 
tes já sabem o que queremos.

O nosso fim é trabalhar para 
que mais e mais se dilate e pro
pague o reinado social de Jesus 
Christo. Esta é a nossa aspiração, 
e para isto esperamos, com o auxi
lio de Deus, que se encaminharão 
sempre os nossos esforços e tra
balhos.

Não nos illudimos nem quere
mos oceultar a verdade, que cla
ramente se manifesta: O Progres
so Catholico não está hoje á altura 
dos seus passados, e por vezes 
gloriosos tempos. Circurjistancias 
accidentaes fizera m-n’o cair em 
mãos que, emlx)ra disponham de 
boa vontade, não podem eleval o 
á altura que já assumiu e a que 
tinha direito.

Resta-nos, porém, uma conso
lação: ú que não procuramos as
sumir esta espinhosa missão, que 
nos foi imposta por dever de con
sciência: e, se O Progresso Catho- 
lieo não tem desempenhado a sua 
missão como seria para desejar, a 
culpa não é da nossa vontade, 
sempre prompta a trabalhar pela 
maior honra e gloria do Deus.

Por nós pouco podemos, e se 
pessoas zelosas e prestadias nos 
não tivessem vindo auxiliar com 
a sua valiosa collaboração, O Pro
gresso Catholico já teria desappare- 
cido. Louvores, pois, a esses ca
valheiros, que generosímente tem 
vindo em nosso auxilio.

Quizeramos, se outros fossem 
os recursos desta em preza, cha
mar para junto de nós algum 
cooperador que, entregando-se ex
clusivamente aos trabalhos de re- 
dacção d’este quinzenal, podesse 
tornar mais recominendavel e 
aprazível a leitura de O Progresso 

Catholico. Infelizmente, porém, é 
isso impossível, porque, pelo preço 
porque todos os redactores actuaes 
trabalham, que é a recompensa 
que esperam ter no céo pela boa 
obra em que cooperam, não ha 
quem queira, ou, melhor, quem 
possa trabalhar exclusivamente 
para este quinzenal.

Outras seriam as circumstan- 
cias de 0 Progresso Catholico se to
dos os nossos presados assignan- 
tes se convencessem de que ó de 
necessidade fazerem os seus pa
gamentos em dia para que empre- 
zas d’esta ordem possam prospe
rar e cumprir a missão que se im- 
puzeram. Infelizmente, se alguns 
ha que pagam com pontualidade 
(ea esses os nossos agradecimen
tos) a maior parte esquece-se do 
cumprimento d’este dever.

Convencida de que o atrazo de 
pagamento era devido a esqueci
mento e a indolência, a actual 
empreza, não olhando á despeza, 
relativamente avultada, (pie isso 
lhe trazia, mandou pelo correio a 
todos os senhores assignantes em 
atrazo o recibo para ser cobrado pe
las repartições competentes. Pois 
apesar d*isso,  durante este anno 
vieram-nos recambiados, sem se
rem pagos, recibos ein valor su
perior a um conto de reis!

Como é que uma empreza d'esta 
ordem poderá sustentar-se e pros
perar, se os assignantes, na sua 
maioria, não pagam?

Os débitos ás emprezas trans- 
actas são avultados. E, se o debito 
á actual é sagrado, porque repre
senta um desembolsogrande, mais 
sagrado o deve ser ás transactas 
que, além do capital desembolsa
do, estão perdendo o juro d’esse 
capital. Trabalhar gratuitamente, 
e, além de trabalhar gratuitamen
te, desembolsar dinheiroeperdel-o, 
é duro.

Pedimos, pois, a todos os nossos 
assignantes, que não pagaram os 
recibos que pelo correio lhe foram 
apresentados, que o mais breve 
possível nos remettem a importân
cia dos seus débitos em atrazo para 
reembolsarosnossosantecessores. 

E" um acto de justiça, que de to
dos esperamos, porque suppomos 
que só por indolência ou esqueci
mento, que não por desejo de qu - 
rerem negar o que é devido, é 
que estão em atrazo dos seus pa
gamentos.

A actual empreza vae também 
em breve mandar cobrar pelo cor
reio a importância da assignatura 
do anno findo. Desnecessário será 
dizer que, se os nossos dignos as
signantes não satisfizerem essa 
importância, impossível nos será 
continuar a publicação de O Pro
gresso Catholico.

Esperamos, porém, em Deus 
que isto não succederá. Os nossos 
assignantes não quererão que des- 
appareça O Progresso Catholico, que 
tem gloriosas tradições, e que, se 
fôr ajudado, poderá ainda vir a 
prestar grandes serviços á Egreja 
e á Patria.

Auxiliem-nos os nossos assi
gnantes e amigos que, pela nossa 
parte, promettemos empregar to
dos os nossos esforços para elevar 
este quinzenal á devida altura. 
Quizeramos introduzir-lhe melho
ramentos na parte litteraria, ar
tística e illustrada. lias, havendo 
actualmente déficit, não porque as 
assignaturas não cheguem para 
custear as despezas, mas por falta 
de pagamento, deveríamos, ainda 
que podessemos, augmentar as 
despezas com novos melhoramen
tos?

Com a protecção dos nossos 
assignantes e amigos contamos; 
e, se a nossa esperança não fôr 
iliudida, talvez ainda no decurso 
d’este anno introduzamos melho
ramentos n’O Progresso Catholico, 
melhoramentos que já estão pla
neados, os quaes não deixarão 
(Tagradar muito aos nossos lei
tores.

Ajudem-nos a desempenhar a 
nossa missão, que boa vontade, 
louvores a Deus, não nos falta.



xvin ANNO 1 DE JANEJHO DE 189H

SECÇÃO DOUTRINAL |
I

A Milícia Christã
XVI

A DEVOÇÃO DA FKEIRt

*?f?sSA alma generosa, no silencio da 
[jCi oração, um dia e outro dia sen
tiu no coração um suave alento, que a 
impellia ao centro do sautuario, ouviu 
lá na mente como uma voz meiga e 
mysteriosa, que lhe dizia: segue-me. 
Era donzella tímida, pelo maternal 
amor bafejada e que no filial ardia, 
que amava seu jardim, seu lar, aquelle 
cantinho onde viu a luz primeira, seu 
cubículo, seus vestidos limpos, as joias, 
os passarinhos, que ali as alvoradas 
cantam, os horisontes, onde espai
receu a infanda; e as candidas amigas, 
que lhe segr -.davam os mais intimos af- 
fectos e sàu também dus d cilas deposi
tarias; e receia tanto bem perder, e 
treme ante a magestade das sombras 
do mysterio.

Qual candida rola, que um suave 
arrulho chama a deixar o ninho, onde 
nascera, e o lindo valle, onde ató ali 
passou seus dias, vae e torna a vir 
desde o proximo outeiro, sem se atre
ver a ir avante c a perder de vista o 
que atua tanto; assim a donzella can
dida vae e vem com o pensamento, 
levada pelo que de novo ama, e trazi
da pelo que sempre amou. Mas assim 
como a rola termina por passar um 
dia o cume da visinha encosta atraz 
do meigo arrulho e apoz elle se inter
na destemida em extranho bosque; 
também a donzella terminou por virar 
costas ao passado e vae buscando o 
futuro que julga para si mais auspi
cioso.

Desprendeu-se do pesado fardo do 
terreno e caduco e corre atraz do que 
é pereune e celestial.

Leva eomsigo o amor de tudo o 
que santamente amava, mas vae bus
cando descobrir para o coraçílo novos 
e largos horisontes, onde não gosando 
menos, possa merecer mais.

Chega finalmente a possuir o que am
bicionava, penetra no ásceterio, appa- 
recem-lhe uma carinhosa mile vene
randa e muitas irmils, que se congra
tulam com o augmento da communida- 
de e que a estimam, como a quem 
Deus lhes envia, para com ellas cantar 
os louvores d’Aquelle, que para o glo
rificarem as creou aqui e alem, e as con
grega ali.

Acha ali tudo encantador, a unifor
midade dos vestidos, dos pensamentos 
e aspirações, a modéstia e a elegancia, 
a candura e a perspicácia, a gravida

de e a doçura, o silencio e a aetivida- l que tranquilla adormece na paz do 
de, a oração e o recreio, a dignidade | Senhor, cercada dos mimos da mãe e 
o a abnegaçu", «- recolhimento e a ex 1 ‘ ?- -•*-  ---- -------  >.
pansão, a referva t a sinceridade; tudo 
ali se lhe depara ordenadamente em
variedade harmónica, em lindo con
traste, em santa paz-, em doce consor
cio e na mais fraternal sociedade.

E quando um dia e outro dia gosou 
delicia tanta entrando na cella a bus
car aquelle somno tranquillo,que ali se 
dorme, prostrou-se diante do seu cru
cifixo e disse: «Oh! meu Jesus, quilo 
«suaves são os perfumes, que espa- 
«Ihaes nus vossos tabernáculos; não 
«os procuramos que não os conhecem; 
«quem gostou uma vez somente tanta 
«suavidade, jamais poderá despren- 
«der-se do vosso amor que celestial- 
«mente embriaga, ternamente enleia, 
«racionalmente alegra, sempre agrada 
«e nunca enfastia. Que aridez nilo 
«acharia agora esta vossa serva nos 
«recreios do inundo, na loucura das 
«suas vaidades, no fumo da sua pre- 
«sumpç.ãu, no apparatoso das suas fes- 
«las vãs, na poeira dos seus tumultos, 
<uio brilho das suas joias, nas cores 
«dos seus vestidos e nos tapetes dos 
«seus salões!

«Por isso, meu Jesus, eu d'agora 
«para sempre escolho, para minha mo- 
«rada, esta vossa casa, já que táo mi- 
ospricordiosamente me conduzistes a
■<ella e tão paternalmente me paten- 
«teastes as suas portas.

«Consola bem mais este conhecimen-
«to de vós que aqui se adquire, que 
«todas as sciencias, que o mundo pos- 
«sue, cercadas de duvidas e repletas 
«d’anciedade!

«Aqui reinaes Vós, meu Pae, e já- 
«inais a vossa filha quererá conhecer 
«outro Senhor; porque a vossa incom- 
«paravel ternura para sempre me ca- 
«ptívou.»

Beija os pés da sagrada imagem, 
vae-se deitar, e que bem que logo 
dorme!

De manhã cedo ouviu o sino, meio 
dormida; mas ergueu-se dizendo com 
placidez: Meu Deus me chama,vou-me 
lá e com o maior recato; orando se 
veste, e vae juntar-se com a mãe e as 
irmãs lá uo coro onde tudo respira re
colhimento e terna devoção.

tíae depois d’ali disposta a andar 
n'aquelle dia na presença do seu Deus, 
sempre saudosa de lhe ser agradavel 
em tudo.

Se tudo lhe correr bem, dirá: Meu 
Jesus, louvado sejaes. Se topa com a 
adversidade diz: Assim o quereis, meu 
Bem, seja assim.

E n'esta forma passará os dias, os 
mezes e os annos em santa obediência 
louvando e servindo ao Senhor que 
to do o louvor merece e que sempre e com 
la rgueza retribue a quem o seive, até 

das irmãs com quem viveu, segura de 
qun no mundo deixa seres que a sua 
ausência choram e orando ferventes
farão que muito antes chegue a possuir 
o bem que já unicamente cobiça. Li
dou na vida, vae descançar na eterni
dade.

Dn. José RnuniGi ES Cosgaya.

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis da Com

panhia de Jesus
(Continuado da pag.

CCXLV 

P. Francisco Oudin

'YjTabil humanista, theologo distin- 
XX cto, profundo conhecedor du Es- 
criptura Sagrada, Concílios e Santos 
Padres, curioso investigador da Biblia, 
historiador, biographo, mystico, lin
guista, poeta, eminente em todo o gé
nero de littí‘ratura: tal fui o jesuita 
Francisco Oudin, que nasceu em Cham- 
pagne (França), no anuo de lt>73.

E sem duvida que foi um homem 
extraordinário; mas d’esta classe houve
muitos nas corporações religiosas, e 
prineipalmente na Companhia de Je
sus.

Na sociedade humana foi sempre 
maior o numero dos ignorantes que o 
dos sábios, e naturalmente assim devia 
ser; mas sempre houve em todas as 
classes homens de sciencia e de erudi
ção. No entanto é innegavel que o 
claustro foi em tudos os tempos viveiro 
das sciencias.

A Ordem de Santo Ignacio ó reco
nhecida por todos como mãe fecunda 
do sábios, de santos e de varões apos- 
tolicos.

Francisco Oudin, de quem agora nos 
occupamos, é um d’estes homens de 
talento e virtude, de que houve tantos 
e tantos na Companhia. As virtudes 
do’ religioso em nada cediam u’elle aos 
conhecimentos do sabio.

Seria escusado dizer, e já o nota
mos em outro logar, que Santo Igna- 
cio não fundou a sua congregação para 
formar poetas, oradores, litteratos, sá
bios, precisamente fallando: mas sim 
para a santificação dos seus membros 
e do proximo, para o cumprimento dos 
deveres religiosos. E o mesmo é quan
to ás outras congregações regulares.

E’ certo, porém, que os jesuítas, 
bem como outros religiosos, ao passo 
que se applicavam aos deveres espiri- 
tuaes, á observância da regra, não 
descuravam as sciencias, toda a litte- 
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ratura, que não são incompatíveis com 
o seu estado.

Prosigamos.
Francisco Oudin vestiu o habito de 

Santo Ignacio em Langres, na edade 
de 18 annos. Depois de ensinar humani
dades e theologia por algum tempo 
nfesta cidade, foi residir em Dijon. 
onde ialleceu a 28 de abril de 1752. 
Passou o resto de seus dias entregue 
ao estudo e ás praticas religiosas.

O jesuíta Oudin era muito apaixona
do pelas obras dos Santos Padres, com 
especialidade de S. João Chrysostomo, 
Santo Agostinho e Santo Thomaz de 
Aquino, dos quaes fez uni estudo pro
fundo, bem como da Escriptura Santa. 
Eram-lhe familiares as lingtias grega, 
latina, hespanhola, portugueza, italiana 
e ingleza; muito versado no conheci
mento das antiguidades profanas e sa
gradas, e na numismática; dotado d’uma 
memória prodigiosa; e compunha ver
sos com admiravel facilidade.

Deixou obras em todo o genero de 
litteratura, muito estimadas e admira
das de todos os sábios. Nilo as nomeio, 
porque a sua collecçào completa é mui
to grande.

Costumava elle dizer que as bellas- 
lettras o encantavam na sua mocidade, 
e que na velhice lhe adoçavam as suas 
enfermidades.

CCXLVI

P. João Luiz de la Cerda

Foi este jesuíta um dos mais famo
sos grammatieos do século xvn, justa
mente celebrado pelos sábios que se 
teem occupado de dar noções elemen
tares da língua latina. Basta sabermos 
o grande apreço que d’elle fazia o in
suspeito Padre Antonio Pereira de Fi
gueiredo: no seu xVovo Methodo cita-o 
com muita honra.

João Luíz de la Cerda era natural 
de Toledo, onde nasceu nos fins do sé
culo xvi, e morreu de edade avançada 
em 1643. Dedicou-se com especialida
de A composição de obras de gramina- 
tica latina, commentarios a Virgílio e 
a Tertuiliano.

E também escreveu um livro bas
tante volumoso para esclarecer e faci
litai' a inlelligencia de muitos anctores 
sagrados e ecclesiasticos.

Todos concordam em dizer que o 
jesuíta la Cerda foi um homem erudi
to, sabio e laborioso, sendo considera- 
docomo clássico entre os grammatieos. 
Na Hespanha o seu livro sobre o as
sumpto serviu por muito tempo de 
compendio nas escolas por um decreto 
real.

O Papa Urbano vin estimou-o muito, 
e tão encantado ficou da sua obra 
Acerca de Virgílio, que pediu o retra
to do auctor.

Ha, porém, quem desapprove a su
perfluidade de explicações, a falta de 
precisão, muita cousa inútil que se en
contra nos livros de la Cerda.

Como quer que seja, é necessário 
convir que foi um homem de conheci
mentos variadíssimos, de grande eru
dição, infatigável no estudo, e muito 
festejado nas escolas.

(Continua.)
Padre DÂo Vieira Neves Castro da Cm z.

— SECÇÃO CRÍTICA

0 reinado do bem e da justiça

reinado do bem reconhece-se pela 
paz e pela harmonia que reina 

na sociedade: esto estado de coisas 
com o caracter de permanência dá a 
entender que as instituições são ade
quadas e próprias ás necessidades d’es- 
sa sociedade, e que os cidadãos sabem 
cumprir o seu dever.

A observação e a experiencia mos
tram que nem todas as raças possuem 
a mesmo aptidão para conquistarem e 
conservarem a paz social; ha entre 
elias contrastes extraordinários. Desde 
as primeiras edades da humanidade, 
estas aptidões encontram-se entre dois 
pontos extremos.

O typo do bem tem sido sempre re
presentado pelos pastores nomadas que 
habitam o Grande-steppe d’Asia. O 
testemunho da historia antiga e as nar
rações dos modernos viajantes são ac- 
cordes em proclamar esta vasta região 
como a melhor patria da virtude. Da 
descripção dos costumes dos seus ha
bitantes resulta o conhecer-se a causa 
principal desta superioridade. E', a 
primeira, a auctoridade patríarchal sur
gindo com toda a sua força da nature
za dos trabalhos, que occupam a sua 
actividade; e esta auctoridade trans- 
mittindo integralmente ús gerações suc- 
cessivas a revelação primitiva do De
cálogo. A segunda causa prdvem das 
condições excepeionaes em que se en
contra a posição topographiea do Gran
de-steppe, e ignahuente a sua posição 
geographioa: pois que este planalto 
acha-se por todos os lados cercado 
d’altas montanhas, e é, além d’ísso, o 
ponto do globo mais distante das cos
tas marítimas e por tanto o melhor de
fendido da corrupção proveniente do 
commercio.

E’ certo que o typo do mal tem 
por sédo as cidades situadas nas gran
des vias commerciaes. Em todos os 
tempos a pratica do mal foi propagada 
pela agglomeração dos homens, pela 
accumulação de riquezas, e pela exces

siva cultura das artes liberaes. Deve
mos, antes de mais nada, observar que 
a noção dobem vae-se apagando na pro
porção que a auctoridade do pae se 
vae tornando mais fraca, e a tyrannia 
dos governos mais fortes,

A historia de todas as edades mos
tra que as cidades, que se teem des
envolvido extraordinariamente debaixo 
da influehcia das causas, que acima 
mencionamos, são or focos de corru
pção que teem produzido as mais ex
traordinárias catastrophes da humani
dade.’ Na Europa, estes typos extre
mos são substituídos por populações 
sujeitas a condições intermediárias.

O typo pastoril tem por representantes 
as populações que occupam os terrenos 
alpestre», e o typo urbano é represen
tado pelas grandes cidades, que, ape- 
zar da grande corrupção autuai, não 
teem chegado á devassidão e libertina
gem de que foram theatro as cidades 
de Babylonia, Carthago e Roma. A 
própria capital de França, a cidade de 
Paris, qul devunce dana cette voíe fu- 
neste les outres cités de Vuccidcnt, no 
dizer do sabio e consciencioso escri- 
ptor francez, Mr. Le Play, possue no 
seu seio virtudes solidas e elementos 
de regeneração que nunca foram egua- 
lados nos tempos antigos.

As populações dos nossos campos, 
apezar de já se encontrarem infeccio- 
nadas da corrupção dominante nos nos
sos grandes centros, ainda assim con
servam parte das virtudes e da ener
gia de earacter que caracterisa a nos
sa raça e que foram o nervo principal 
de todos os grandes commettimentos, 
que imniortalisaram o povo portuguez. 
Ainda hoje serão os agricultores e ha
bitantes das nossas aldeias, a grande 
força moral que ha de ser a base da 
nossa regeneração social. E’ na classe 
agrícola que se encontram ainda bem 
caracterisadas as virtudes que herda
ram dos seus maiores.

A historia das cidades, que maior 
renome tiveram na antiguidade, ne
nhum auxilio nos prestarão para o res
tabelecimento dos princípios do bem e 
da organisação dos poderes públicos; 
porque o governo das cidades tem pec- 
cado sempre por um vicio radical, que 
consiste em ter uma forma exclusiva, 
modificada violentamente pelas súbitas 
revoluções. Ao findar devemos obser
var que todas as grandes nações offe- 
recem a seguinte alliança das auctori- 
dades, e dos territórios: a democracia 
na parochia e no município; a aristo
cracia na província e a monarchia no 
Estado.

Assim, todas essas doutrinas, que 
constituem as varias escolas revolucio
narias, são o pasto d’imaginações es
quentadas, a que faltam a auctoridade 
das tradições e dos costumes da paz 
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social, e estão em contradição com a 
lei de Deus.

Plácido de Vasconcellos Mata.

Invenção da typographia
1[JXomquanto a noticia que vamos dar 

não seja novidade para grande par
te dos leitores d’este jornal, parece-nos 
comtudo digna de registo nas suas pa
ginas, attendendo aos relevantes ser
viços que a imprensa tem prestado ás 
artes e sciencias; e por consequência 
ahi vae:

O primeiro que fez caracteres mo
veis de madeira, parece ter sido Lou- 
renço Janszoon Coster, de Uarleiu, 
cidade dos Paizes Baixos, em 1437; 
e depois d'este, João Guttemberg e 
Jacques Mentel, ambos de Moguncia, 
em 1438. Mas, tendo-se Guttemberg 
mais tarde unido a João Fust, enge
nhoso ourives da mesma cidade, pude
ram conseguir a substituição das let- 
tras de madeira por lettras esculpidas 
em metal, etc. etc., sendo Pedro 
Schoeffer o primeiro que abriu pun
ções para as matrizes da fundição dos 
typos, porém os maiores serviços teem 
sempre sido,—e serão jágora,—attri- 
buidos a Guttemberg.

Para se vêr como a grande invenção 
foi recebida por todos, basta dizer-se 
que o seu aperfeiçoamento se não fez 
esperar muito, sendo que dahi a 30 
annos estava a arte d’imprimir espa
lhada pelas principaes cidades da Eu
ropa ; porque a typographia entrou 
em Roma, 1467; em Paris, 1470; em 
Nápoles e Florença, 1471; em Londres, 
1474; em Saragoça e Barcelona, 1475; 
em Vienna d'Austria, 1482; em Lis
boa, estabelecida por Samuel Zarba, 
1489; em Leiria, por Abrahão Dortas, 
1492; e, finalmente, em Figueiró dos Vi
nhos, por J.Lucena eF. d’Aguiar, 1895!

E ficamos por aqui, porque não te
mos mais datas; mas, já que tanto a 
proposito vem, digamos ainda aos que, 
consciente ou inconscientemente, costu
mam dizer que a Egreja -se oppiie a 
tudo quanto é sciencia ou descobertas 
uteis, que a Roma de Paulo II, Papa- 
Rei, aonde a invenção não podia entrar 
sem sua permissão,—se é que a inicia
tiva lhe não coube,—foi a primeira ci
dade da Europa a recebel-a.

E dicto isto, pedimos licença á illus- 
trada redacção do Progresso Catholico 
para apresentarmos o nosso tão hu
milde como sincero

PREITO A GUTTEMBERG

Eotre as grandes descobertas 
Que o homem por sí tem feito 
Ha uma de tal proveito. ..
Que até às praias dezenas
Hoje deve... alto conceito 1

E tanto se mostra ao rico 
Como ao pobre mendicante: 
E’ como o sol rutilante, 
Que tanto fulge ao iníquo 
Como ao justo... mais instante!

Quem ó que ha trezentos annos 
Lia as paginas escriptas 
Poias penas mais peritas ? 
Dominí os, Frandscano*,  
E os loucos dos Jesuítas..

Mas hoje até aos pastores, 
Do auctor mais eminente 
A melhor obra é patente. 
Graças aos mil impressores 
Do píSsado o do presente!

E*  innegavel, senhores, 
Qne a Imprensa faz portentos 
Quando em contados momentos, 
De afamados escriptores 
Nos transinitte os pensamentos.

Mas tudo tom-n'o seu contra, 
Com bom raras excopçoas;
E, se n'oturas invenções 
Algum abuzo se encontra, 
N’esta então... são aos milhões!

Porém, comparando o mal 
Co’o hem por eiia prestado, 
Vemos este agigantado... 
Emquanto que o seu rival 
E’ um cachopo infezado!...

E portanto, ó habil Fust, 
Viva a grande descoberta 
Que os escriptos nos oíTerta 
Da verdade ou do embuste. 
Em qualquer... pagina aberta!

Gloria pois, a Guttemberg, 
Ao engenhoso varão. . 
Que por magico condão 
Artes e sciencias ergue 
Com tão pasmosa Invenção!

E ponto, caros leitores;
Eii-o fim., instigador 
Do meu preito setn valor: 
Honra aos doutos defensores 
•Da moral do Redemptor!»

Alves d Almeida.

—--

A verdadeira Bernadette de Lourdes
POR

MONSENHOR RICARD, PRELADO DOMESTICO 

DE SUA SANTIDADE

Curtas no «m-, Zoln

(Continuado de pag. 247)

ULTIMA DOENÇA, 
MORTE E FUNERAES DE BERNADETTE 

ÍOtERNADETTE adormeceu no seio do 
Jw Senhor; a sua missão estava ter
minada e a sua alma pronipta a voar 
ao céo.

A joven innocente e ingénua, a re
ligiosa sempre fiel a seus votos e obser
vante escrupulosa da sua regra, a doce 

victima que durante toda a vida levou 
sobre os hombros o signa! divino da 
Cruz, a Irmã Maria Bernarda ia rece
ber a felicidade, que lhe prometteu a 
Virgem Immaculada.

Tinha cumprido admiravelmente a 
missão que lhe confiou a Mãe de Deus. 
Durante mais de oito annos, havia pres
tado testemunho perante as multidões, 
contando com uma simplicidade evan
gélica o que vira e ouvira, sugeitando- 
se ás exigeucias da curiosidade e ás 
torturas de interrogatórios, por vezes 
malévolos e pérfidos, não se contra
dizendo nunca e terminando muitas ve
zes por convencer os espíritos mais 
prevenidos.

Emfim encontrara o silencio e a paz 
no seu querido convento de Saint-Gil- 
dard, em Nevers. Apoz mais de doze 
annos dhima vida religiosa modelo, a 
22 de setembro de 1877, fez os seus 
votos perpetuos, sepultando-se assim 
para sempre no coração do seu Esposo 
crucificado. A humilde virgem estava, 
prompta para as Bodas do Cordeiro.

Poucos dias depois da sua consagra
ção definitiva e solemne, a Irmã Maria 
Bernarda foi assaltada pela ultima e 
cruel doença; e a 11 de dezembro de 
1878, na oitava da Immaculada Con
ceição, retomou na enfermaria o logar 
ordinário que não mais devia deixar.

Nos dias seguintes, 12 e 13, man- 
dou-lhe Deus que proclamasse ainda 
por um ultimo e solemne testemunho as 
maravilhas que a Virgem Immaculada 
lhe tinha revelado na Gruta. A Irmã 
MariaBernarda fez este depoimento su
premo na presença dos representantes 
dos Bispos de Tarbes e de Nevers, em 
presença da Superiora geral da Con
gregação de Nevers e do seu Conselho. 
Testemunhou n’aquelle momento uma 
alegria extraordinária, que lhe não era 
habitual n'estas occasiões; respondeu 
de muito bom grado a longos inter
rogatórios; repetiu encantadoramente, 
na dôce linguagem dos Pyrineus, as 
palavras pronunciadas pelos lábios de 
Maria.

Mais de vinte annos depois dos acon
tecimentos, em presença da morte e da 
eternidade, a religiosa affirmou o que 
tinha dito quando ainda menina; foi o 
echo sempre fiel da Mãe do Verbo Di
vino.

I

tlíima dooHfR

Bernadette podia agora morrer; a 
morte já a consumia cruelmente. A 
asthma, que a tinha envenenado toda 
a vida, atormentava-a com crises mais 
frequentes; o peito tornára-se mais fraco 
e mais oppresso; um tumor enorme 
lhe envolvia o joelho direito e lh’o tinha 
reduzido ao estado de ankylose; emfim 
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a carie devorava-lhe interiormente os 
ossos. A pobre enferma não deixava o 
leito ou a cadeira, e em brevo só re
pousou subre as chagas vivas que lhe 
cobriam u coypo delicado; como o seu 
divino Esposo, a religiosa estava bem 
sobre a cruz.

A violência da dor arrancava-lhe por 
vezes gritos que não podia conter, mas 
aos quaes transformava em orações ar
dentes. Dizia energicamente: «Meu 
Deus, eu vos oftéreço este sacrifício... 
Meu Deus, eu vos amo... Sim, meu 
Deus, eu o quero; eu quero a vossa 
Cruz.»

A Cruz tinha também encantado a 
sua alma. 0 demonio torturava-a com 
essas terríveis provas da consciência, 
que dão no mundo uma ideia do infer
no ás almas generosas que acceitaram 
a missão de victimas pelos peceados do 
mundo. Bernadette não tinha esquecido 
uma das grandes recommendações que 
ouvira na Gruta, a oração e a peniten
cia pelos peecadores. Quando o seu di- 
rector espiritual a fortificava com o pen
samento do céo e com a lembrança dos 
attractivos divinos da Santíssima Vir
gem, que ella tinha contemplado na 
Gruta: «Oh! sim, respondia a religiosa, 
esse pensamento faz-me muito bem.»

A Cruz cortava assim os laços que 
prendiam A vida a piedosa Bernadette. 
Quando a animavam a fazer esse sa
crifício, ella exclamava: «Nãoé um sa
crifício deixar uma pobre vida, em que 
ha tantas difficuldades, para pertencer 
a Deus.»

A’ medida que o corpo se ia consu
mindo, a alma adquiria nova força. A 
vida parecia ter-se-lhe concentrado nos 
olhos, que cada vez se tornavam mais 
límpidos e radiosos. Animava-os um 
fogo celeste, quando fixava o céo, a 
Cruz ou a Imagem de Maria. O capel- 
lão da commimidade, o Padre Febevre, 
pensa que Bernadette teve um presen- 
timento da sua morte próxima. «Que 
pediu a S. José?» perguntou elle á Ir
mã Maria Bernarda depois da festa de 
19 de março. A religiosa respondeu 
com vivacidade: « Pedi-lhe a graça 
d’uma boa morte.»

Os seus votos iam ser escutados. A 
28 de março, o confessor levou-lhe os 
sacramentos dos moribundos. Antes de 
lhe ministrar o Sagrado Viatieo, o sa
cerdote fez-lhe uma breve exhortação. 
A Irmã Maria Bernarda fallou por sua 
vez n’um tom de voz tão forte que sur- 
prehendeu os assistentes: «Minha que
rida Mãe, peço-lhe perdão de todos os 
desgostos que lhe tenho causado, pelas 
minhas infidelidades na vida religiosa. 
Peço também perdão ás minhas compa
nheiras dos maus exemplos que lhes te
nho dado.»

A morte não veio logo; e nos raros 
instantes de tréguas que as dures lhe 

davam, a sua natureza ingénua adqui
ria nina alegria infantil; encontrava 
mesmo algumas vezes os doces e ama- 
veis gracejos que lhe brotavam espon
tâneos do coração, sempre joven e ri
dente. Mas a cruel doença retomava 
depressa o seu horrível trabalho de 
destruição. Os sofirimentos physicos e 
moraes multiplicaram-se, sobretudo na 
semana das dores de Jesus. O Salvador 
queria associar a sua corajosa esposa 
ao grande e terrível mysterio da sua 
paixão.

— «Que fará na Paschoa? pergunta
va alguém á paciente.

Ao que ella respondia: «A minha 
paixão durará até á morte.»

(Coníwtio)

SECÇÃO THEOLOGICO-MORAL

Actos da Santa Si
Sobre li viili<ln«le <l'um 

proniisso e uniu eloioúo

1NJClíIA dos tempos fez que a 
Congregação de S. Filippe Nery 

de Veneza se reduzisse aos Padres Paí- 
mieri, Morchio, e Gabelli, os quaes, 
como Sacerdotes, eram elegíveis para 
o cargo de Preposito. Nos fins do anno 
de 1883 teve que fazer-se a eleição 
para o triunnio seguinte. Procedeu-se 
a ella segundo a fórma prescripta pe
las Constituições, e, apezar de ter-se 
repetido dez vezes, não houve eleição, por 
ter tido um voto cada um dos ires Pa
dres. Também se não pôde proceder á 
eleição por compromisso, pelas Constitui
ções exigirem que, quando haja de re
correr-se a isso, sejam cinco os com
promissados que se nomeiem, e elejam 
superior entre dois que houverem obti
do maior numero de votos nos escru
tínios anteriores. N este caso só havia 
tres eleitores. Por causa.de tal confli- 
cto, procedeu-se á nomeação d’um com
promissado que fizesse a eleição e fi
cou eleito o Padre Gabelli, o qual desi
gnou para superior o Padre Palmieri. 
Como isto não parecesse admissível ao 
vadre Morchio, consultou-se a Santa 
Sé sobre a validade da dita eleição, 
perguntando se podia assentar-se como 
jurisprudência em casos analogos.

Allegadas as razões pró e contra a 
validade d’aquella eleição, discutiu-se 
o assumpto pela Sag. Cong. de Bispos 
e Regulares, a qual se dignou decidir 
em 28 de novembro de 1894, que a 
eleição foi valida em absoluto.

DEDUCÇUES

1? 0 que não está expressamente 
mandado nas Constituições e regras es- 

peciaes d’alguma ordem religiosa repu
ta-se comprehendido nas leis geraes; é 
coisa corrente entre os doutores, que 
todo o acto de que se fez caso omisso, 
cae sob a lei cominum.

2/ E’ certo que a regra do Orató
rio de S. Filippe Nery não marcou o 
caso de ter que confiar-se a eleição de 
Preposito a mu só coinpromissario; este 
caso tom que decidir-se consoante as 
prescripções do direito commum.

3.® () direito commum não reprova 
que um só compromissarío designado 
para isso faça a eleição; exige, porém, 
segundo parece, o voto unanime dos 
vogaes quando se trata d’um compro
misso absoluto, no qual o compromis
sado elege livremente a pessoa que 
melhor lhe pareça; exigindo somente a 
maioria de votos quando se trata d’nm 
compromisso limitado, ou seja quando 
é preciso eleger pessoa certa e deter
minada.

4? No compromisso absoluto, o com
promissado exerço livremente os direi
tos de todos os eleitores, e portanto re
quer seque consintam todos paraquenão 
pareça excluído um só; mas no compro
misso limitado, como o compromissarío 
não procede com liberdade, devendo 
eleger uma pessoa certa e determina
da, á bastante a maioria de votos dos 
mesmos eleitores.

5.° No caso actual, não parecia po
der chamar-se contraria ao direito com
mum a eleição d’um só compromissa- 
rio, em logar de cinco, nem podia cha
mar-se illegal o compromisso, ainda 
que o compromissarío não reunisse una
nimidade de votos, por se tratar d’um 
compromisso limitado, suppusto que 
devia eleger-se uma pessoa determi
nada do seio da Communidade.

SECÇÃO LITTERARIA
Prophetico

AO MEU AMIGO P. JOSK LOPES

Que queres tu, anarchismo, 
Fazer das sociedades ?
Sem Dous nem aueturidades, 
Eil-o mondo um torpe abysmo 
Repleto... de atrocidadesI

E*  om rebanho do gado 
Vagabundo... sem pastor, 
Porque lho (alta o labor 
A’ família consagrado, 
D’onde brota o nobre amor!

Capital, propriedade, 
Eil-o que mais te incommoda; 
Porque a negação... é moda 
Que já vem da antiguidade, 
Como da videira a poda...
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SAUL TENTA MATAR DAVID

O teu scopo principal 
Não ó pois matar a crença, 
E*  dinheirama e licença 
Para a vida mundanal 
Que to alimenta a descrença !

Mas sabe, ó louca ambição, 
Que o teu dia desejado... 
Jámais será computado 
Na perpetua rotação 
D’esto orbe que tens airadot

Agora o que eu não duvido, 
E*  que uma tremenda guerra 
Venha a assolar toda a terra, 
Ficando por fim vencido 
Aquel' que hoje em tudo aberra I

Uma guerra tão medonha
Que, afinal, só ficarão...
De nove uns ires por nação!
Vergonha sobro vergonha, 
Eií-as grandezas de ontão!...

E d'entre os rostos clamantes 
Dos povos já extenuados, 
Surgirão braços armados 
Tão feroz como pujantes, 
Que Implantarão seus reinados!

De ferro serão eeus sceptrn...
Ante o brutal vandalismo
Do jã sepulto anarchismo! | 
E ao vêl-os sombrios tetros, 
Tema o trema o proprio abysmo!

Alves d’Almeida.

Imitação

Einquanto o esposo n’um caixão cumprido 
Dorme esse somno que matar nos hadeç 
A viuva, chorosa,—uma beldade 
De lindo pé, pequeno e comprimido,—

i lamenta o pobre, o Infeliz marido, 
I O seu olhar de nãe vnlgar saudade...
j Fita-o depois n*um  livro pouco lido, 
j N’uma Escriptura de avançada idade.

E lendo, e lendo n’esse livro enorme, 
Mitiga a dôr pelo infeliz que dorme 

t Na saucla louza da mansão final.



10 O PROGRESSO CATHOLICO XVIII ANNO

Adora a Dons, o n’am aocaío brando, 
Ao ver surrir-lhe o eeu, vae concordando 
Quo o Evangelho... é livro seru rival.

Alves d’Al.meida.

SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA

A verdadeira Lourdes
IV

Bizia eu que ob philosophos que
riam que o homem se concen

trasse todo na terra, pedindo-lhe a ver
dade das suas concepções e a regra 
dos seus deveres e da sua conducta.

Querem tornai o uma coisa toda ter
restre, curval-o até á servia, fazer do 
homem christâo, do homem regenerado 
o reverso do primeiro homem, e que, 
comtanto que depravado, não era mais 
que o homem da terra, o homem-terra: 
Primus homo de terra temnus. Qualis 
terrcnu^ tales et terrc.nl. ilbid.)

Não é pois necessário muito, pura 
que o homem, cioso das suas grandeza 
e dignidade, condemne esta philosophia, 
que á força de ser humana,-é profun
damente terrestre, e por isso mesmo 
essenciahnente lodosa e pestilenta.

E’ verdade que, ha algum tempo, 
parecem ser um pouco mais circumspe- 
ctos e reservados alguns dos seus par
tidários, mas estas excepções são tão 
pouco vulgares, que nós, ifum mo
mento, n’este século tão luminoso,vemo- 
nos em lucta com um espirito possante 
mas degenerado, com uma intelligencia 
rara mas mal applicada, vêmo-nos as
sim em hieta com o infeliz candidato 
da Academia de França, com o incom
parável racionalista Zola.

E’ comtudo verdade que alguns dos 
companheiros d’este grande moralista 
não ousam pronunciar-se, com babo
seiras inqualificáveis, com blasphemias 
contra a religião e contra Deus. E’ tal
vez o eftéito de certas circumstancias, 
com que ella finge indignar-se, ainda 
que na realidade outra cousa sinta o 
seu espirito cavilloso. Todas estas cir- 
cumstaneias não são mais do que con
sequências lógicas do seu ensino, silo 
os estragos causados por esse ensino 
que os tornou necessários; o estado 
político actnal é a sua obra.

A*ão  é comtudo menos verdade que 
os acontecimentos não os teem desil- 
ludido, corrigido, curado; que nada re
bateram da sua sufiiciencia, do seu or- 
gulhó, em presença do estado deplorá
vel do povo que elles alarmaram, cor
rompido pelas suas lições e pelos seus 
exemplos, tendendo a enfraqhecer, a 
destruir todo o laço moral e toda a 

verdade religiosa, a rehabilitar a car
ne, a divinisar o dinheiro, a inspirar o 
desejo indomável do«t gosos materiaes, 
e o furor dos logares. Não é menos 
verdade que elles conservam a mesma 
opposiçào, o mesmo odio satanico con
tra o catholicismo, a mesma pretenção 
sacrílega de o aniquilar, de o substi
tuir. O seu constante trabalho, o seu 
pensamento fixo, não são dirigidos se
não contra esta religião, para poderem 
realisar o que ordenam estas palavras 
infames, examinadas sob todos os pon
tos de vista: Sae d’ahi, que eu quero 
ahi collocar-me.

Sómente, em vez de prégar, conspi
ra. Não podendo fazer-se ouvir nos púl
pitos, trabalha nos salõe». Não podendo 
corromper a mocidade, volta a sua 
arma de combate contra as mulheres; 
imbecis como sois, lhes dizem elles, 
como nào quereis comprchender que, 
sob o nome de religião, se abusa da 
vossa credulidade, propondo-vos ques
tões contra a natureza como leis natu- 
raes, dogmas absurdos como revela
ções divinas? Oh! se vós vos instruís
seis como nós estamos, se soubésseis o 
que sabemos, de quantas questões sai
ríeis triumphantes! Quantas violências 
pouparíeis ao vosso coração, e priva
ções á vossa natureza! Saberíeis que a 
creação do mundo de nada é impossí
vel, que o peceado original não é mais 
que uma fabula, o Christo um mytho, 
a Biblia nma mythologia, o sobrenatu
ral uma ninharia, a confissão uma es
pionagem, o culto nma velliacada; sa
beríeis que os martyres não são mais 
que fanaticos, os theologos ignorantes, 
os pregadores pelotiqueiros, os padres 
impostores, os eatholicos um rebanho 
d*animaes  estúpidos, inimigos de toda 
a civilisação, de todo o progresso; sa
beríeis emfiin que a razão é tudo, e a 
religião nada. Citam-se em apoio de 
similhantes lições, escriptores que se 
chamam grandes, philosophos que se 
dizem profundos. Apresentam-se cita
ções, fazem-se raciocínios, dão-se a lêr 
livros; é horrível pensar no successo 
com que se conta, por esses meios, 
destruir tudo o que ha d*idéas  verda
deiras nos espíritos, sentimentos justos 
nas consciências, nobres instinctos nos 
corações: em fazer passar, por uma 
especie de magnetismo intellectual, o 
espirito d’incredulidade nos verdadei
ramente crentes; administrar-lhes este 
terrível veneno, do qual se não póde 
calcular a malignidade, senão pela mor
te espiritual que produz; arrebatar-lhes 
as esperanças, ra felicidade e as conso
lações da fé! E contristador ver o nu- 

I mero de victimas, d’apostatas da reli
gião, de transfugas da Egreja, que, por 
esses processos, a falsa seiencia faz to
dos os dias na mocidade, no sexo frá
gil, no povo, de quem elles querem ver- 

dadeíramente enganar a boa fé, abusar 
da ignorância, explorar a credulidade!

Estamos longe de suppor intenções 
tão preversns em todos os philosophos 
que chamam a si o titulo de raciona- 
listas ou clectistas.

Estamos bem longe de pensar que 
todos os que philosopheiam com a aju
da d’estes títulos sejam crentes verda
deiros das doutrinas que expendem.

Não nos repugna acreditar que não 
é mais do que por vaidade, por fra
queza, e para seguir os loucos desva
rios da inoda, que muitos philosophos 
vão expendendo essas falsas idéas das 
escolas allemãs, sem fim algum malé
fico, sem mesmo lhes comprehenderem 
as propensões.

Recordamo-nos de ter lido, quando 
mais novos, um pequeno poema, onde 
se diziam tantas blasphemias, muitas 
comparadas com as d’esses racionalis- 
tas, unicamente para agradar, para ser 
louvado nos bailes e nos clubs, often- 
dendo assim todos os verdadeiros prin
cípios da moral, como elles offendem 
os religiosos, escandalisando o povo tão 
espiritual e tão christãu, sem duvidar 
das enormidades que articulam, nem 
do mal que fazem.

E eu, Ex.”10 Snr., que já vou longe, 
e que me tinha proposto aualysar capi
tulo por capitulo o seu magnifico tra
balho, desviei-me d’esse caminho, fa
zendo não a analyse do livro, que de 
per si se impõe, mas corroborando com 
asserções que não duvido defender em 
todos os tempos e em todos os logares, 
aquillo que V. Ex.*  com a sua prosa 
sã, e o seu estylo magnifico t.ão digna
mente affirma.

Creia V. Ex.*  que a sua *Lourdes» 
será um trabalho sempre admirado, e 
sempre incontestáveis os seus argu
mentos de mais comprovados, para po
derem sequer ser postos em duvida.

Receba V. Ex.*  o meu parabém sin
cero, e o meu inolvidável reconheci
mento pela offerta gentil que eu não 
merecia.

Fai.gÃo de Lima.

---- --------------------------

Recebemos o Almanaque de los ami
gos del Papa para o anno de 1896, 
publicado com licença ecclesiastica pela 
Revista Popular de Barcelona.

E’ um ahnanach que se lê com gosto, 
pois traz artigos litterarios, puesias 
religiosas e aneedotas muito apropria
das e escolhidas.

Agradecemos ao nosso coliega de 
Barcelona a offerta.

Temos também recebido até agora 
60 cadernetas do Anno Christdo, que 
o benemerito editor, snr. Antonio Dou
rado, esti distribuindo em segunda as- 
signatura aos assignantes.
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Já nos temos referido, por vezes, ao 
mérito d’esta obra: é indispensável na 
bibliotheca do sacerdote e muito util na 
dos deis.

Terminando a distribuição, cessa a 
assignatura. Quem, depois, queira ad
quirir o Anno Christão terá que com
prar por junto os cinco volumes. E' 
tempo, pois, d'abrir assignatura, que 
o benemerito editor acceita até ao fim 
de janeiro. E’ dirigirem-se-lhe. Cada 
caderneta custa 100 reis e o assignante 
póde receber uma ou mais por semana, 
consoante desejar.

—Também o mesmo benemerito edi
tor nos brindou com a Bíblia Popular 
lllustrada pelo abbade Drioux, traduc- 
ção de Paiva e Pona, publicada com 
permissão do Em.mtí Snr. Cardeal Bispo 
do Porto.

E’ uma boa obra com exeellentes 
gravuras. Hoje damos uma amostra 
d’essa8 gravuras na Sacra Familia e 
Saul tenta matar David e continuare
mos a copiar algumas d’ellas, porque 
são réalmente boas.

O snr. Antonio Dourado, desejando 
fornecer ao publico occasião d’adquirir 
esta obra, acceita desde já assignatura 
para ella a fascículos. Boa occasião para 
os nossos leitores, que a desejem pos
suir, a adquirirem.

Toda a correspondência para o edi
tor, snr. Antonio Dourado, deve ser 
dirigida para a Rua dos Martyres da 
Liberdade, 165—Porto.

SECCÃO ILLUSTRADA
A Sacra Familia

(Vid. pag. 3) 

íurESUS, Maria e José,—a Sacra Fa- 
tíS milia—é uma gravura muito a pro- 
posito nos dias que correm.

Não precisa de descripção esta gra
vura, porque está impressa no coração 
de todos os christãos que nos lêem.

Saul tenta matar David
(Vid. pag. 9)

Esta gravura narra a passagem do 
Velho Testamento, em que Saul tenta 
matar David.

Os Zipheus mandaram dizer a Saul 
que David estava no deserto de Maon, 
á direita de Jesimon. Saul para lá se 
dirigiu com toda a sua gente. Costeava 
a montanha dhnn lado emquanto David 
a costeava de outro. David via-se cer
cado e já não tinha esperanças d*esca-  
par-lhe sem particular protecçãodivina. 
Mas quando ia a ser aprisionado, veio 

• HiMoria do S.Franciaco <|*AmhÍ«»
Começamos hoje a publicar a Histo

ria de 8. Francisco d‘Assis, por J. M- 
Daurignac.

A Questão dos Jesuítas, que temos 
publicado, ainda não está terminada; 
mas como o seu auctor, o ex.mo snr. 
Silva Esteves, não póde ás vezes, como 
agora succedeu, pelas suas muitas oc- 
paçòes, fornecer-nos o respectivo ori
ginal, intercalamos a Historia de 8. 
Francisco d’Assis, que se irá publi
cando em todos os numeros d’ O Pro
gresso Catholico, juntamente com a 
Questão dos Jesuítas,

D’este modo os nossos leitores po
derão contar com 16 paginas em todos 
os numeros dT0 Progresso Catholico, 
que mais tarde poderão ser encaderna
das em livro.

«O Aovo McnNAKciro do ( oração 
de JcMum

Esta excellente revista, incontesta
velmente uma das melhores senão a 
melhor que se publica em Portugal, 
entrou no decimo sexto anno da sua 
vida jornalística.

Oxalá conte muitos mais!
Publica-se mensalmente e cada fas

cículo tem 62 paginas. E custa apenas, 
por anno, 750 reis. E’ a revista mais 
barata de Portugal. Recommendamol-a 
aos nossos leitores.

A» iuíkiiõca catholícaw
O «r. ministro da marinha, queren

do, segundo dizem os jornaes de Lis
boa, tornar o mais possível proveitosas 
as missões religiosas da província de 
Angola, e secundando o pensamento 
eminentemente pratico que tem presi
dido á organisação d’essas missões, or
denou ao governador geral da provín
cia de Angola que determinasse ás 
missões de Benguella o estabelecimen
to de uma granja, que podesse servir 
de um modo mais vantajoso á realisa- 
ção do pensamento, que já dirige os 
missionários, de instruírem e educarem 
os indígenas nos trabalhos agrícolas e 
industriaes.

A granja será installada em um vas
to terreno, junto do forte Princeza D. 
Amélia, região importante, bastante

um mensageiro dizer a Saul: «Acode 
a toda a pressa, porque os Philisteus 
fizeram uma irrupção nopaiz.» E Saul 
viu-se obrigado a largar a perseguição 
de David para marchar contra os ini
migos da nação.

E assim ficou livre David.

RETROSPECTO 

povoada e de grande commercio. Será 
dirigida pelo pessoal das differentes 
missões próximas, de Cassinga, Mas- 
saca e Caconda, podendo ser n’ella en
sinados e trabalhar os indígenas que 
as missões destinam á constituição de 
famílias e aldeias catholicas.

Louvamos esta resolução do illustre 
ministro da marinha.

ApoMolado da Oração
Depois que, por justos motivos, fôra 

supprimido canonicamente o centro lo
cal do Apostolado da Oração estabele
cido na freguezia de S. João de Ver, 
pertencente ao circulo da Feira, remo
vidos louvavelmente as causas, que mo
tivaram essa resolução, o zeloso díre- 
ctor diocesano auctorisado e de pleno 
accordo com o rev. parocho e director 
local da dita freguezia, restabeleceu 
de novo o mesmo centro local no dia 3 
de novembro p. p. com grande sole- 
mnidade e alegria dhiquelles bons pa- 
rochianos. Ainda bem!

Praza a Deus que prospere e che
gue a elevar-se ou ainda a sobrepujar 
o grande esplendor e enthusiasmo re
ligioso, que a!i se tinha notado. São os 
nossos votos.

A festa de gaiata Ir no»
Aecedendo á supplica de Frei Ra- 

phael de Aurihac, Procurador geral 
da Ordem Terceira Franciscana, «a 
Sagrada Congregação de Indulgências 
e Sagradas Relíquias, usando das fa
culdades a ella especialmente concedi
das pelo Nosso Santíssimo Padre Leão 
XII, concede indulgência plenaria a 
todos os fieis d’um e d’outro sexo, 
que verdadeiramente arrependidos, con
fessados e fortalecidos com a Sagrada 
CommunhXo, visitem devotamente des
de as vesperas de .15 de novembro até 
ao pôr do sol de 16, festa de Santa 
Ignez d’Assis, alguma egreja da Or
dem de S. Francisco, e n’eila*'orem  
piedosamente durante algum tempo 
pela intenção de Sua Santidade.»

Esta graça, concedida em 2 de se
tembro, é perpetua.

A America agradecendo a Deu*  
oh beneíicioN que lhe tem feito

Foi publicado por Cleveland, presi
dente dos Estados Unidos da Ameri
ca, o seguinte decreto:

«A bondade e a benevolencia cons
tantes que o Deus todo poderoso tem 
dispensado ao povo americano durante 
o anno findo, merecem o nosso sincero 
e piedoso reconhecimento. Por este mo
tivo, e a fim de que possamos unir os 
nossos corações reconhecidos para ren
der louvores pelos benefícios do nosso 
Pae celeste, eu, Grover Cleveland, pre
sidente dos Estados Unidos, designo o 
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proxímo dia 28 do corrente mez de 
novembro para ser consagrado por todo 
o nosso povo ás acções de graças e á 
oração. N’este dia ponhamos de lado 
as nossas occupaçoes ordinárias e reu
namo-nos nos logares habituaes do cul
to, a fim de render graças ao distri
buidor de todos os bens, pelos benefí
cios com que tem recompensado todos 
os nossos trabalhos no campo e no 
commercio, pela ordem e paz que tem 
reinado em todo o paiz, por nos ter 
preservado da peste e das calamidades 
e por todus os benefícios que tiio ge
nerosamente tem esp-dliado sobre nós.»

Nao seria mau que nos paizvs eatho- 
lieos so imitasse este exemplo, visto 
que ifelles se imita tudo o que ha de 
mau nos outros paizes.

Ou anglicano*  e o Purgatório
O bispo aimlicano de Winchester or

denou que se destinasse um altar na 
egreja de Santa Agueda de Porstnwn- | 
th para certos ritos, que se auppõem I 
serem preces pelos defunctos. Por este 
motivo os anglicanos queixaram-se, 
porque deduziram da ordem do bispo 
que este reconhecia a existência do 
purgatório.

0 dogma da necessidade e utilidade 
das orações pelas mortos suppóe o do
gma do purgatório. A determinação do 
bispo de Winchester e a attitnde dos 
bispos anglicanos para com a Egreja 
romana e suas doutrinas mostra que 
se aproxima o dia da conversão da In
glaterra lutherana á verdadeira reli
gião de Jesus Christo. Oxalá seja bre
ve!

«Boletim <lo diabo»
Em Paris publica-se um jornal inti

tulado Boletim do diubo no mcuIo XIX, 
que é orgilu official das associaçÕeslu- 
ciferinas.

Po^ bem: a snr.a Lucia Claroz, re
sidente na Suissa, processou por inju
ria e calumnia o director do indicado 
boletim por lhe ter chamado sacerdo- 
tiza de Satanaz, e pediu uma indemni- 
sação de 5:000 francos.

A verdadeira importância da ques
tão está nas revelações do advogado, 
snr. Clauet, acerca do culto de Sata- 
naz na capital da nação franceza.

Aw peregrinações a Lourcle»
O grande movimento de peregrina

ção a Lourdes continua com admirá
vel persistência. Este anno fizeram as 
peregrinações a sua primeira appari- 
ção na gruta no dia 20 d’abril e pôde 
dizer-se que desde então não tem ha
vido dia sem que numerosos lieis ha
jam ido implorar os favores da Imma- 
culada Virgem: 152 peregrinações, 
compostas de 184:630 peregrinos de 
todas as classes sociaes. A’ frente 
d’ellas foram cinco Cardeacs, 97 Ar
cebispos e Bispos, príncipes e altos per
sonagens de todo o mundo. Como ex
plicar este crescimento das peregrina
ções senão pelos numerosos milagres 
(pie se digna conceder Nossa Senhora 
de Lourdes?

Om divorcio*  em França
Desde 1885 a 1892, segundo uma 

estatística recentemente publicada, au- 
gmentou consideravelmente o numero 
dos divorciou. No primeiro anno regis
traram-se 6:635, e no ultimo 8:632; o 
que dã um augmento de 2:597. A es
tatística é importante para apreciar 
com pleno conhecimento de causa as 
consequências da celebre lei Naquet.

Mermôe» de Monaenhor Freppel
Os editores Roger e Chernovie vão 

publicar os sermões inéditos de Monse
nhor Freppel, Bispo d’Angers, um dos 
mais eloquentes campeões da religião 
nas camaras francezas.

O*  Jogo*  prohibido*  iin Bélgica
O ministério catholico belga, re

presentado no ministério da justiça 
pelo snr. Le Jeune, prepara um pro- 
jecto de lei para reprimir com severa 
vigilância e grandes castigos a immora- 
lidade dos jogos prohibidos, que escau- 
dalosamente se propagam até nas po
voações mais pequenas.

Aoin minKHo no ( llramar
O zeloso missionário, rev.ro0 sr. Pa

dre Antunes, chefe da missão daHuilla, 
foi estabelecer uma nova missão na 
Mulola dos Gambos, que se denomina 
de Santo Antonio.

Partiu de Iluilla em 24 de agosto e 
regressou ali a 10 de outubro, deixou 
concluída na séde da nova missão uma 
casa, um grande barracão e installa- 
dos os missionários e bem assim doze 
rapazes aluinnos, indígenas, que no 
anno proxímo hao de casar segundo 
o rito catholico, creando-se assim nú
cleos do povoações civílisadas e chris- 
tãs em volta da missão.

Quast todos os artigos necessários 
para a construeção das casas e mais 
installações foram já preparados da 
Iluilla, onde a missão tem excedentes 
officinas.

Fnllecinienío
Falleceu em Tanger, após breve 

mas aguda enfermidade, a religiosa 
terceira franciscana Soror Maria Mi- 
chelina, victima gloriosa que succuiu- 
biu no cumprimento do dever, na pra
tica da caridade, assistindo aos coléri
cos e demais enfermos no hospital hes- 
panhol.

Paz á sua alma!

Emtaíun ao Cardeal Lavigcrie
Trata-se de levantarem França uma 

estatua ao Cardeal Lavigerie, e para 
isso reunem-se, por meio de subscri- 
pção nacional, consideráveis donativos 
do clero e de todas as classes sociaes-

Merece esta honra o fervoroso apos. 
tolo da raça negra.

(.omerub) no ratliolicinino
—Converteu-se ao catholicismo o ra

bino húngaro Joaquim Besser. Admi
nistrou-lhe o baptismo Monsenhor Sem- 
resvanuyi, Bíspo de Scepuzscz. O novo 
catholico, que é um bom professor de 
línguas orientaes, deseja dedicar-se ás 
Missões.
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